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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 58  

DISCIPLINA HISTÓRIA A 
ANO(S) 12.º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

► Avaliar o impacto da integração europeia para Portugal a nível interno e 

externo, nomeadamente no crescente protagonismo que o país tem obtido em 

instituições internacionais. 

Portugal no novo quadro internacional: 
a integração europeia e as suas implicações 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

Secundário/12.º ano 

DESAFIO 

 

Leia e observe, com atenção os documentos que se seguem e depois responda: 

 

Documento 1 - Percentagem de população que considera “bom” o país pertencer  à União Europeia 

(1986-2006) 

 

Documento 2 - Crescimento natural e saldo migratório1 em Portugal (1986-2004) 
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  1 Diferença entre imigração e emigração 

Documento 3 - Investigação e desenvolvimento (I&D) 

O nível das despesas em Investigação e Desenvolvimento (I&D) de um país constitui um indicador-chave de 

input 1 de uma estratégia tendente a aumentar o esforço tecnológico e o potencial associado de inovação e 

competitividade. A Estratégia de Lisboa, aprovada em 2000, aponta como objetivo fazer da Europa a economia 

mais competitiva do mundo, baseada no conhecimento, e ambiciona aumentar o seu nível global de despesas 

de I&D para 3% do seu Produto Interno Bruto. Não obstante o bom desempenho de alguns dos seus membros 

a este nível, nomeadamente dos países nórdicos, a União Europeia encontra-se ainda relativamente distante do 

objetivo proposto, com níveis de despesas de I&D inferiores a 2% do PIB. Portugal tem vindo a reduzir o seu 

acentuado atraso tecnológico, embora a um ritmo de convergência não muito elevado. Apesar de se ter 

verificado, na última década, um crescimento superior às médias europeias, em 2005 Portugal investia apenas 

0,81% do seu PIB em I&D (face a 0,54% em 1995). […] Apesar de alterações relevantes na última década, o 

grosso dos esforços de I&D são ainda executados por universidades e Governo e não pelo setor privado 

empresarial. 

  

Portugal ─ 20 anos de integração europeia. Instituto Nacional de Estatística. Parlamento Europeu: Gabinete 

em Portugal. 

 Representação da Comissão Europeia em Portugal, 2007 

 1 Estímulo ao desenvolvimento. 

Documento 4 – Ponte Vasco da Gama (inaugurada em 1998) 



 

         
 

História A, 12.º ano, Bloco n.º 58                                                                     Página 3 de 3 

 

1. Esclareça,  partindo 

dos docs. 1 a 4, três fatores 

que  justifiquem a opinião 

global da população 

portuguesa sobre a 

integração comunitária.  

2. Desenvolva, a partir 

dos documentos 1 a 4, o 

seguinte tema: 

 

Portugal, vinte anos depois da integração europeia (1986-2006). 

A sua resposta deve abordar, pela ordem que entender, três aspetos de cada um dos seguintes 

tópicos de referência: 

 - transformações na economia;  

- mudanças na estrutura social; 

- dificuldades a superar. 

 

 

 


